
lA Assembleia Legislativa do Pa-
raná (Alep) aprovou, na terça-
-feira (20), em segundo turno, 
o Projeto de Lei 830/2025, de 
autoria do deputado Márcio 
Pacheco, que obriga hospitais, 
clínicas e maternidades públi-
cos e privados a apresentar à 
Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesa) relatórios com informa-
ções referentes a abortamentos. 

A proposta recebeu 32 votos fa-
voráveis, apesar da orientação 
contrária da oposição, e foi de-
fendida por parlamentares que 
pretendem transformar o Para-
ná no primeiro estado formal-
mente considerado “pró-vida” 
do país. A proposta estabelece 
uma obrigação de prestação de 
informações pelos estabeleci-
mentos de saúde. Público l P.3

lPesquisa Quaest divulgada on-
tem (21) mostra Flávio Bolsonaro 
(PL) com 45% das intenções de 
voto em um eventual segundo 
turno contra o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que 
aparece com 44%. A diferença 
de um ponto percentual confi-
gura empate técnico, conside-

rando a margem de erro de dois 
pontos percentuais para mais ou 
para menos. O levantamento foi 
encomendado pela Globo e pelo 
jornal O Globo. Segundo os da-
dos, 9% dos entrevistados afir-
maram que votariam em branco, 
anulariam o voto ou não compa-
receriam às urnas. Público l P.2

lO Governo do Paraná iniciou 
os procedimentos para retirar 
a Produserv Serviços Ltda. de 
parte dos contratos de tercei-
rização mantidos com o Esta-
do. A medida ocorre após me-
ses de denúncias de atrasos em 
salários e benefícios, greve de 
trabalhadores, atuação do Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT), retenção de pagamentos 
e decisões judiciais relaciona-
das às obrigações trabalhistas 
da empresa. O novo capítulo da 

crise está no Aviso nº 096/2026, 
da Seap. O documento aponta 
“inúmeras ocorrências de des-
cumprimentos” das obrigações 
assumidas pela Produserv nos 
contratos dos pregões eletrôni-
cos nº 847/2024 e nº 1934/2024. 
A secretaria orienta os órgãos 
estaduais sobre os procedimen-
tos para uma eventual extinção 
dos contratos e determina que a 
desmobilização dos trabalhado-
res seja feita de forma planejada. 
Público l P.2

Governo inicia retirada da 
Produserv de contratos

Reprodução / Produserv

Assembleia: projeto obriga 
hospitais a informar abortos

Quaest: Flávio tem 45% e 
Lula com 44% dos votos

lDeputada cobra garantia para 
concluir obras de saúde durante a 
transição de governo e Estado 
prevê R$ 1 bilhão para 2027

lA prestação de contas na Assem-
bleia Legislativa revelou que parte 
das pendências está relacionada a 
investimentos em infraestrutura

l A Sesa encerrou o segundo 
quadrimestre de 2026 com R$ 
659,6 milhões em restos a pagar, 
valor que corresponde a despe-
sas empenhadas em exercícios 
anteriores e ainda pendentes 
de pagamento. O montante foi 
apresentado durante audiên-
cia pública na Alep, e provocou 
questionamentos sobre a con-
tinuidade das obras da saúde 
diante da mudança de governo 
prevista para janeiro de 2027. 
A prestação de contas revelou 
que parte das pendências está 
relacionada a investimentos em 
infraestrutura, incluindo obras 
que enfrentaram atrasos e até 

abandono por empresas. Embo-
ra o governo destaque a redução 
do estoque de restos a pagar, a 
situação mantém em aberto dú-
vidas sobre o andamento dos 
empreendimentos e os recursos 
necessários para sua conclusão. 
Durante a audiência, a deputada 
Márcia Huçulak questionou a 
composição dos valores acumu-
lados de exercícios anteriores e 
procurou esclarecer se as obri-
gações estavam vinculadas a 
obras em andamento. "Quando 
a gente observa lá na execução 
orçamentária, aparecem saldos 
remanescentes de anos anterio-
res". Público l P.3

Saúde do Paraná fecha 
quadrimestre com R$ 
659,6 milhões a pagar
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Representantes da FPF e dos 
doze times da elite se reuniram 
em Ponta Grossa para o arbitral 
do Campeonato Paranaense de 
2027. E decidiram que o próxi-
mo estadual terá o mesmo for-
mato da edição de 2026, com as 
doze equipes divididas em dois 
grupos. E os integrantes de uma 
chave enfrentando os times do 
outro grupo. O Operário defende 
a taça. Esportes l P.6

Paranaense
Definido o formato 
do Estadual do 
ano que vem

Andre Penner/dpa/picture aliance

Voepass: negligência e dor
lA Justiça Federal tornou réus doze pessoas denunciadas pelo Ministério Público Federal (MPF) por envolvimento no acidente com 
o avião da Voepass que matou 62 pessoas em Vinhedo, no interior de São Paulo. A decisão foi divulgada ontem (21). A aeronave, 
um ATR 72-500, caiu em 9 de agosto de 2024, durante o voo entre Cascavel, no Oeste do Paraná, e o Aeroporto Internacional de 
Guarulhos (SP). Os denunciados respondem por crimes relacionados à segurança do transporte aéreo e ao sinistro aéreo. Entre 
eles estão o presidente da Voepass, José Luiz Felício Filho, diretores, gerentes e funcionários que ocupavam cargos estratégicos na 
operação, na manutenção e na segurança operacional da companhia na época do acidente. Segundo o MPF, a investigação identi-
ficou práticas internas que priorizavam a redução de despesas e a continuidade das operações, mesmo diante de possíveis riscos 
à segurança dos voos. A denúncia sustenta que falhas de manutenção e problemas técnicos teriam sido omitidos ou tratados de 
maneira inadequada, permitindo que aeronaves continuassem em operação. Público l P.5

JUSTIÇA TORNA RÉUS DOZE PESSOAS POR QUEDA DE AVIÃO

Divulgação

O segundo finalista da Liberta-
dores da América será definido 
nesta quinta-feira (11). O Fla-
mengo pode garantir a oitava 
final entre brasileiros. Para isso, 
precisa derrotar o Estudiantes 
no jogo de volta das semifinais. 
A partida será às 21h30, no Ma-
racanã. No jogo de ida, na sema-
na passada, os dois times empa-
taram em 0 a 0, na Argentina. 
Esportes l P.6

Libertadores
Flamengo quer 
garantir mais uma 
final brasileira
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Quaest aponta Flávio 
Bolsonaro com 45% e Lula 
com 44% no segundo turno

Entre as mulheres, 57% dizem 
que não votariam em Flávio, 
contra 42% que rejeitam Lula. 
Entre os homens, o cenário se 
inverte: 53% rejeitam o petista, 
enquanto 46% afirmam que não 
votariam no candidato do PL.

A diferença também aparece 
nos recortes por religião. Entre 
os evangélicos, Lula tem rejeição 
de 60%, enquanto Flávio é rejei-
tado por 37%. Entre os católicos, 
58% não votariam no senador, e 

41% rejeitam o presidente.
Flávio Bolsonaro registra re-

jeição de 68% entre os benefi-
ciários do Bolsa Família. Nes-
se grupo, Lula tem 27%. Entre 
eleitores com renda familiar de 
até dois salários mínimos, 60% 
rejeitam Flávio, contra 39% que 
dizem não votar em Lula.

Regionalmente, a maior re-
jeição a Lula está no Sul, com 
59%. Flávio Bolsonaro enfrenta 
o maior índice no Nordeste, on-

de 65% afirmam que não vota-
riam nele.

A pesquisa foi encomendada 
pela TV Globo e pelo jornal O 
Globo, a pesquisa ouviu 2.154 
pessoas com 16 anos ou mais en-
tre 17 e 20 de outubro. A margem 
de erro é de 2 pontos percentu-
ais, para mais ou para menos, e 
o nível de confiança é de 95%. O 
levantamento está registrado no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o protocolo BR-08535/2026.

Diferença de um ponto 
percentual mantém 
candidatos em empate 
técnico; rejeição a Lula caiu 
de 53% para 47%, enquanto 
a de Flávio recuou de 54% 
para 52%

Eliane Alexandrino
Cascavel

lPesquisa Quaest divulgada on-
tem (21) mostra Flávio Bolsonaro 
(PL) com 45% das intenções de 
voto em um eventual segundo 
turno contra o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que 
aparece com 44%. A diferença 
de um ponto percentual confi-
gura empate técnico, conside-
rando a margem de erro de dois 
pontos percentuais para mais ou 
para menos.

O levantamento foi encomen-
dado pela Globo e pelo jornal O 

Globo. Segundo os dados, 9% 
dos entrevistados afirmaram que 
votariam em branco, anulariam 
o voto ou não compareceriam às 
urnas. Outros 2% estão indeci-
sos. Na comparação com a pes-
quisa anterior, divulgada na se-
mana passada, Flávio Bolsonaro 
oscilou de 46% para 45%. Lula 
manteve os 44%. O percentual 
de votos brancos, nulos e de pes-
soas que não pretendem votar 
permaneceu em 9%, enquanto 
o índice de indecisos passou de 
1% para 2%.

A indecisão cresceu na re-
ta final da disputa entre Lula 
e Flávio Bolsonaro. Segundo 
pesquisa Quaest, entre os elei-
tores independentes, que não 
se identificam ideologicamente 
com nenhum dos lados, o per-
centual de indecisos no voto 
espontâneo saltou de 13% para 
31%. O aumento sinaliza des-

contentamento com as opções 
apresentadas e com a campanha 
negativa. No cenário estimulado 
de segundo turno, Flávio tem 
45% das intenções de voto, con-
tra 44% de Lula, em empate téc-
nico. A pesquisa também aponta 
que 10% dos entrevistados ainda 
admitem mudar de voto, am-
pliando a imprevisibilidade da 
disputa.

Rejeição
A rejeição aos dois candidatos 
na disputa pela Presidência caiu, 
segundo a pesquisa. O percentu-
al de eleitores que afirmam não 
votar em Lula (PT) de jeito ne-
nhum recuou de 53% para 47% 
em uma semana. Já a rejeição a 
Flávio Bolsonaro (PL) passou de 
54% para 52%. Apesar da que-
da, o senador segue com índice 
de rejeição cinco pontos percen-
tuais acima do presidente.

Crise na terceirização Seap aponta descumprimentos em contratos da Produserv, que enfrenta denún-
cias; Estado já indica empresas para assumir parte dos serviços e prevê desmobilização planejada

Governo do Paraná inicia retirada da 
Produserv de contratos estaduais
Governo do Paraná 
iniciou procedimentos 
para retirar a Produserv 
de parte dos contratos 
após meses de 
denúncias de atrasos 
trabalhistas

 
GABRIEL PORTA
Cascavel

lO Governo do Paraná iniciou 
os procedimentos para retirar 
a Produserv Serviços Ltda. de 
parte dos contratos de terceiri-
zação mantidos com o Estado. 
A medida ocorre após meses de 
denúncias de atrasos em salários 
e benefícios, greve de trabalhado-
res, atuação do Ministério Público 
do Trabalho (MPT), retenção de 
pagamentos e decisões judiciais 
relacionadas às obrigações traba-
lhistas da empresa.

O novo capítulo da crise está 
no Aviso nº 096/2026, da Secre-
taria de Estado da Administração 
e Previdência (Seap), assinado 
em 8 de outubro. O documento 
aponta “inúmeras ocorrências 
de descumprimentos” das obri-
gações assumidas pela Produ-
serv nos contratos dos pregões 
eletrônicos nº 847/2024 e nº 
1934/2024.

A secretaria orienta os órgãos 
estaduais sobre os procedimen-
tos para uma eventual extinção 
dos contratos e determina que a 
desmobilização dos trabalhado-
res seja feita de forma planejada. 
O aviso também cita uma ordem 
judicial que determinou o blo-
queio de pagamentos à empresa 
por causa do descumprimento 
das obrigações contratuais.

Denúncias 
A Gazeta do Paraná acompanha 
a crise desde junho, quando tra-
balhadores e ex-funcionários 
relataram atrasos em salários, 
vale-alimentação, vale-trans-
porte, férias e verbas rescisórias. 
Também houve denúncias sobre 
empréstimos descontados dos 
contracheques que, segundo os 
trabalhadores, não teriam sido 
repassados às instituições finan-
ceiras.

Na época, a Produserv negou a 
existência de atrasos generaliza-
dos e afirmou que mantinha con-
trole financeiro, administrativo e 
operacional sobre as obrigações 
trabalhistas. A empresa disse que 

eventuais problemas eram pon-
tuais e tratados diretamente com 
os funcionários.

Sobre os empréstimos, a em-
presa também negou irregula-
ridades e afirmou que os paga-
mentos relacionados ao Crédito 
do Trabalhador eram realizados 
pelos sistemas oficiais, sem re-
tenção indevida de valores.

As reclamações, porém, con-
tinuaram. No fim de junho, tra-
balhadores relataram atraso no 
vale-alimentação, que normal-
mente era depositado no dia 15 
e passou a ter previsão de paga-
mento para o dia 26. Na ocasião, o 
sindicato chegou a ameaçar uma 
paralisação por tempo indeter-
minado.

Em julho, novos relatos apon-
taram problemas no pagamen-
to de férias, vale-alimentação e 
vale-transporte. Também foram 
mencionadas dificuldades para 
obter respostas da empresa e pro-
blemas envolvendo FGTS, verbas 
rescisórias e empréstimos con-
signados.

Descumprimentos
A situação passou a ser acompa-
nhada diretamente por órgãos de 

Estado prepara fim dos contratos com a Produserv após série de problemas Reprodução / Produserv

A diferença entre Lula e Flávio é de apenas um ponto percentual Divulgação

-Geral do Estado após recomen-
dação do MPT e estava relaciona-
da aos indícios de inadimplência 
trabalhista.

Os valores ficaram bloqueados 
até a comprovação da quitação 
de salários, férias, FGTS, verbas 
rescisórias e benefícios. Naquele 
momento, outro levantamento 
da Gazeta mostrou a dimensão 
dos contratos da empresa com 
o Estado: aproximadamente 133 
contratos e cerca de 3.654 postos 
de trabalho distribuídos entre se-
cretarias, autarquias, fundações e 

fiscalização. Em julho, o Ministé-
rio Público do Trabalho informou 
à Gazeta que mantinha procedi-
mentos relacionados a dois Ter-
mos de Ajuste de Conduta firma-
dos com a Produserv, além de um 
procedimento preparatório, um 
inquérito civil e outras notícias 
de fato.

Um dos TACs, assinado em 
2021, tratava do pagamento de 
salários e outras obrigações tra-
balhistas. Segundo o MPT, houve 
descumprimentos relacionados a 
salários, verbas rescisórias, vale-
-alimentação e registro de jorna-
da. O órgão informou multa de R$ 
1,434 milhão, em valores atuali-
zados até dezembro de 2025. Ou-
tro TAC, firmado em 2025, tratava 
do pagamento de férias e do pra-
zo para quitação da remuneração 
correspondente.

Naquele período o MPT tam-
bém informou ter recebido 13 
novas denúncias contra a em-
presa em apenas duas semanas 
e avaliava levar o caso à Justiça. 
Em agosto, o Governo do Paraná 
passou a reter pagamentos des-
tinados à Produserv. Segundo a 
apuração da Gazeta, a medida foi 
formalizada pela Procuradoria-

Mesmo com os números apre-
sentados pelo governo, traba-
lhadores continuaram relatando 
problemas. Uma funcionária ou-
vida pela Gazeta disse que aguar-
dava havia 60 dias pelo pagamen-
to das férias.

O Governo do Paraná afirmou 
que não tinha pagamentos em 
atraso com a Produserv e que os 
repasses estavam condicionados 
à apresentação da documentação 
exigida pelos contratos. A Seap 
também afirmou que salários e 
benefícios são responsabilida-
de da empresa contratada e não 
poderiam ficar condicionados ao 
recebimento dos valores dos con-
tratos públicos.

Seap
É nesse cenário que o Aviso nº 
096/2026 estabelece os próximos 
passos. O documento da Seap ci-
ta como fundamentos para uma 
eventual extinção dos contratos 
o não cumprimento ou o cum-
primento irregular das cláusulas 
contratuais, o desatendimento de 
determinações da fiscalização e 
razões de interesse público.

A secretaria também informa 
que a Produserv possui Certidão 
Positiva de Débitos Trabalhis-
tas. O aviso cita ainda que o não 
pagamento de salários e outras 
verbas trabalhistas, assim como 
o não recolhimento de contri-
buições sociais, previdenciárias 
e do FGTS, pode levar à extinção 
unilateral dos contratos. Em parte 
dos contratos, o Estado já aponta 
quais empresas poderão assumir 
os serviços.

Nos lotes 4 e 5 do Pregão nº 
847/2024, as atas estão disponí-
veis para migração e contrata-
ção da Pontual Serviços Tercei-
rizados. Já no lote 5 do Pregão nº 
1934/2024, a empresa indicada é 
a Deuseg Limpeza e Conservação.

A orientação da Seap é que a 
transferência dos trabalhadores 
ocorra de maneira planejada e, 
quando possível, gradativa, para 
evitar a interrupção dos serviços 
públicos durante a mudança.

Os prazos previstos para efeti-
vação das novas contratações são 
17 e 24 de novembro de 2026 e 7 
de setembro de 2027, conforme 
o lote.

Enquanto o processo avança, 
a secretaria orienta que eventu-
ais saldos contratuais remanes-
centes não sejam repassados à 
Produserv por causa da deter-
minação judicial de bloqueio dos 
pagamentos.

universidades estaduais.

Greve
O conflito também chegou às ru-
as. Em 11 de agosto, trabalhado-
res da Produserv iniciaram uma 
paralisação por causa de atrasos 
em salários e vale-transporte. A 
greve foi anunciada pelo Sinee-
pres e pela Feaconspar após uma 
audiência de mediação no MPT.
As entidades cobravam uma solu-
ção para os pagamentos e aponta-
vam o impasse entre a empresa e 
o Estado como parte do problema 
enfrentado pelos funcionários.

Em 26 de agosto, durante uma 
audiência, o MPT reforçou a co-
brança sobre o Governo do Pa-
raná para que fossem pagos inte-
gralmente os valores destinados 
às verbas salariais dos trabalha-
dores. O órgão também advertiu 
que poderia ajuizar uma ação civil 
pública para buscar a rescisão dos 
contratos caso os salários conti-
nuassem sem pagamento.

Estado
Em setembro, diante do bloqueio 
das contas da Produserv, o Go-
verno do Paraná passou a rea-
lizar diretamente pagamentos 
aos trabalhadores vinculados aos 
contratos da empresa. No dia 4 de 
setembro, o Estado informou que 
93% dos trabalhadores haviam 
recebido os valores referentes ao 
último bimestre. Os pagamen-
tos eram realizados diretamente 
pelos órgãos estaduais responsá-
veis pelos contratos. Dias depois, 
a Gazeta mostrou que o governo 
havia pago aproximadamente R$ 
13 milhões a 2.536 funcionários 
entre agosto e setembro. Segundo 
o Estado, 46 trabalhadores ain-
da tinham pendências. Os paga-
mentos começaram por salários e 
vale-transporte e depois avança-
ram para férias e rescisões.

133 contratos da Produserv com o Governo do Paraná, 
segundo levantamento da Gazeta
3.654 postos de trabalho estavam distribuídos entre 
secretarias, autarquias, fundações e universidades estaduais
R$ 13 milhões foram pagos diretamente pelo Estado a 
trabalhadores entre agosto e setembro
2.536 funcionários receberam pagamentos nesse período
R$ 1,434 milhão é o valor atualizado da multa informada pelo 
MPT por descumprimentos relacionados a um TAC de 2021

O tamanho da crise

PRODUSERV
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A Sesa iniciou 2025 com 
cerca de R$ 1,7 bilhão em restos 
a pagar e chegou a R$ 659,6 
milhões ao fi m de agosto de 
2026

Foram 32 votos favoráveis 
e 5 contrários. Projeto foi 
aprovado em segundo turno 
pela Alep

Deputado estadual Márcio Pacheco, autor do projeto Assessoria

Secretário estadual da Saúde, César Neves Valdir Amaral/Alep Orlando Kissner/Alep

A manifestação colocou em 
discussão um dos desafi os que a 
próxima administração estadual 
deverá enfrentar: dar continui-
dade aos compromissos assumi-
dos pela gestão anterior, inclu-
sive aqueles que dependem de 
recursos distribuídos ao longo de 
diferentes exercícios fi nanceiros.

Governo
Diante da preocupação mani-
festada pela deputada, a equipe 
fi nanceira da Secretaria da Saú-
de afirmou que a proposta or-
çamentária de 2027 contempla 
pouco mais de R$ 1 bilhão em re-
cursos do Tesouro estadual desti-
nados à continuidade das obras. 
"Nós temos um volume grande de 
obras e nós respeitamos rigorosa-
mente o princípio da anualidade 
orçamentária", declarou o repre-
sentante da Sesa, ao explicar que 
os investimentos foram conside-
rados na elaboração da próxima 
peça orçamentária.

Ele acrescentou que os depu-
tados deverão analisar o projeto 
de Lei Orçamentária Anual, no 
qual está prevista a destinação 
dos recursos. Segundo a equipe, 
também há planejamento para 
empreendimentos cuja execução 
poderá avançar até 2028. "Então, 
a tranquilidade de que os recur-
sos estão garantidos para 2026 e 
para 2027 na peça orçamentária", 
afi rmou.

A existência de recursos pre-
vistos no orçamento, entretanto, 
não representa garantia automá-
tica de execução. A continuidade 
dos investimentos dependerá da 
aprovação da peça orçamentária, 
da disponibilidade financeira e 
do andamento dos respectivos 
contratos.

Durante a audiência, a dire-
tora de Obras da Sesa, Mariana 
Cardoso, informou que a gestão 
movimentou aproximadamente 
R$ 2 bilhões em mais de duas mil 
obras e intervenções na infra-
estrutura de saúde. Os números 
foram apresentados como ba-
lanço dos últimos oito anos, sem 
detalhamento sobre a quantidade 
de empreendimentos concluídos 
e daqueles que permanecem em 
execução.

fecha quadrimestre com
R$ 659,6 milhões a pagar

Obras em alerta Sesa encerra segundo quadrimestre com R$ 659,6 milhões em restos a pagar; deputada cobra 
garantia para concluir obras de saúde durante a transição de governo e Estado prevê R$ 1 bilhão para 2027

A
SECRETARIA DE ESTA-
DO da Saúde do Paraná 
(Sesa) encerrou o se-
gundo quadrimestre de 

2026 com R$ 659,6 milhões em 
restos a pagar, valor que corres-
ponde a despesas empenhadas 
em exercícios anteriores e ain-
da pendentes de pagamento. O 
montante foi apresentado nesta 
terça-feira (20), durante audi-
ência pública na Assembleia Le-
gislativa do Paraná (Alep), e pro-
vocou questionamentos sobre a 
continuidade das obras da saúde 
diante da mudança de governo 
prevista para janeiro de 2027.

A prestação de contas, condu-
zida pelo secretário estadual da 
Saúde, César Neves, revelou que 
parte das pendências está rela-
cionada a investimentos em in-
fraestrutura, incluindo obras que 
enfrentaram atrasos e até aban-
dono por empresas contratadas. 
Embora o governo destaque a 
redução do estoque de restos a 
pagar, a situação mantém em 
aberto dúvidas sobre o anda-
mento dos empreendimentos e 
os recursos necessários para sua 
conclusão.

Durante a audiência, a depu-

A Sesa encerrou 
o segundo 
quadrimestre 
com R$ 659,6 
milhões em 
restos a pagar, 
enquanto 
deputados 
questionam a 
continuidade das 
obras de saúde

anteriores. No começo de 2026, 
o estoque havia diminuído para 
R$ 1,2 bilhão e, ao fi nal de agosto, 
alcançou R$ 659,6 milhões. O 
representante reconheceu que 
o volume acumulado chegou a 
preocupar a administração es-
tadual, especialmente após os 
investimentos realizados no pe-
ríodo posterior à pandemia de 
Covid-19. "E esses restos a pagar, 
sinceramente, eles vieram a nos 
incomodar no sentido de um es-
toque muito alto", declarou.

Segundo ele, a Secretaria pas-
sou a realizar um trabalho per-
manente de revisão das obriga-
ções financeiras, em conjunto 
com a Secretaria de Estado da 
Fazenda. "Restos a pagar é di-
nheiro bom parado aguardando 
uma despesa que pode ser que ela 
aconteça ou não", explicou.

Entre os fatores apontados para 
justifi car a permanência das obri-
gações estão o prazo prolongado 
de execução das obras, condições 
climáticas adversas e situações 
em que empresas abandonaram 

Cascavel
DA REDAÇÃO

os serviços antes da conclusão 
dos contratos. "E sim, boa parte 
são despesas de capitais, princi-
palmente obras que têm um tem-
po de execução um pouco maior", 
afi rmou o representante da Sesa. 
Na sequência, acrescentou: "Vá-
rios fatores que comprometem 
a execução, fatores climáticos, 
hoje as empresas que abandonam 
obras no meio do caminho, isso 
tudo interfere na nossa execução 
orçamentária".

Projeto de Márcio Pacheco 
exige relatórios mensais 
e anonimizados à Sesa; 
proposta recebeu 32 votos 
favoráveis e 5 contrários 
e segue para sanção do 
governador, após aprovação 
de três emendas

Da redação
Cascavel

l A Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep) aprovou, na terça-
-feira (20), em segundo turno, o 
Projeto de Lei 830/2025, de auto-
ria do deputado Márcio Pacheco, 
que obriga hospitais, clínicas e 
maternidades públicos e priva-
dos a apresentar à Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa) relató-
rios com informações referen-
tes a abortamentos. A propos-
ta recebeu 32 votos favoráveis, 
apesar da orientação contrária 
da oposição, e foi defendida por 
parlamentares que pretendem 
transformar o Paraná no primei-
ro estado formalmente conside-
rado “pró-vida” do país.

A divergência ficou evidente 
durante o encaminhamento da 
votação. Enquanto parlamen-
tares favoráveis pediam apoio à 
proposta, a liderança da oposi-
ção orientou seus integrantes a 

enquanto os demais deputados 
ainda registravam seus votos.

A declaração deu à votação 
uma dimensão que ultrapassa a 
exigência administrativa de apre-
sentação de relatórios. Ao associar 
a proposta ao reconhecimento do 
Paraná como estado “pró-vida”, 
o parlamentar vinculou a ini-
ciativa a uma posição política 
contrária ao aborto, embora o 
projeto, conforme anunciado em 
plenário, trate especificamente 
da prestação de informações à 
Secretaria da Saúde.

Encerrada a votação, a presi-
dência anunciou o resultado: “32 
votos sim, está aprovado o pro-
jeto”. Na sequência, foram colo-
cadas em votação as emendas de 
números 5, 6 e 7, analisadas em 
bloco. Durante o encaminha-
mento, um parlamentar defen-
deu as alterações, afi rmando que 
“as emendas fortalecem, dão 
mais transparência ao projeto e 
o voto é sim”. A oposição, de-
pois de uma correção na orien-
tação anunciada em plenário, 
recomendou novamente o voto 
contrário.

Apesar da divergência, as três 
emendas também foram apro-
vadas. “Encerrada a votação. 33 
votos sim, estão aprovadas as 
emendas”, anunciou a presidên-
cia, confi rmando a continuidade 

Alep aprova projeto 
que obriga hospitais a 
informar abortamentos

rejeitá-la. “Atenção, oposição! A 
oposição vota não! Deputados da 
oposição, voto não”, declarou a 
liderança oposicionista. Do outro 
lado, a orientação foi igualmen-
te enfática: “Com todo respeito 
à oposição, nós pedimos o voto 
sim”.

A proposta estabelece uma 
obrigação de prestação de infor-
mações pelos estabelecimentos 
de saúde, mas a transcrição da 
sessão não detalha quais da-
dos deverão integrar os relató-
rios nem como será assegurada 
a proteção da identidade das 
pacientes. A questão é particu-
larmente sensível porque os re-
gistros de abortamentos podem 
envolver situações de perda ges-
tacional espontânea, complica-
ções obstétricas e interrupções 
da gravidez previstas na legisla-
ção brasileira.

Parlamentar 
Um dos momentos mais mar-
cantes da votação ocorreu quan-
do um parlamentar manifestou a 
expectativa de que a aprovação 
da proposta represente um mar-
co político para o Paraná. “Quero 
parabenizar o deputado Márcio 
Pacheco pela iniciativa e espero 
que possamos fazer do Paraná 
o primeiro estado formalmen-
te pró-vida do Brasil”, afi rmou, 

da tramitação da proposta com 
as alterações acolhidas pelos de-
putados.

Autor agradece apoio 
Após a votação, Márcio Pacheco 
utilizou a palavra para agradecer 
aos parlamentares que contribu-
íram para o avanço do projeto. O 
deputado classifi cou a proposta 
como uma iniciativa voltada à 
defesa da vida e da mulher, des-
tacando a participação de dife-
rentes comissões permanentes 
da Assembleia.

“Quero agradecer a todos os 
32 deputados, todos que votaram 
favoravelmente ao nosso proje-
to 830, um projeto que defende 
a vida, que defende a mulher”, 
declarou Pacheco. O parlamen-
tar fez agradecimentos especiais 
à deputada Mabel Canto, que re-
latou a matéria na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), à 
deputada Mara Lima, responsá-

vel pela relatoria na Comissão da 
Mulher, e ao deputado Dr. Leô-
nidas, que analisou a proposta na 
Comissão de Saúde.

Pacheco também mencionou o 
deputado Fábio Oliveira, respon-
sável pela relatoria das emendas, 
e agradeceu ao presidente da As-
sembleia, Alexandre Curi, pela 
inclusão do projeto na pauta. O 
pronunciamento teve caráter de 
comemoração, especialmente 
diante da aprovação obtida mes-
mo com a orientação contrária 
da oposição.

Proteção dos dados 
A aprovação da proposta coloca 
em discussão os limites da co-
leta e do compartilhamento de 
informações médicas relaciona-
das aos abortamentos. Embora a 
produção de dados estatísticos 
possa contribuir para o plane-
jamento de políticas públicas, 
registros de saúde reprodutiva 

exigem cuidados específi cos pa-
ra preservar o sigilo médico e 
impedir a identifi cação indevida 
das pacientes.

A transcrição da sessão não es-
clarece se os relatórios exigidos 
deverão conter apenas informa-
ções estatísticas consolidadas ou 
se poderão incluir característi-
cas clínicas capazes de permitir 
a identifi cação indireta de mu-
lheres atendidas. Também não 
apresenta o conteúdo integral 
das emendas aprovadas, que 
poderão interferir na forma de 
coleta, tratamento e encaminha-
mento das informações.

Com a aprovação em segundo 
turno e das emendas, o projeto 
avançou na Assembleia, mas a 
votação não signifi ca que as no-
vas obrigações já estejam em vi-
gor. A defi nição do alcance das 
exigências dependerá da redação 
consolidada da proposta e das 
etapas legislativas subsequentes.

tada Márcia Huçulak questionou 
a composição dos valores acu-
mulados de exercícios anterio-
res e procurou esclarecer se as 
obrigações estavam vinculadas a 
obras em andamento. "Quando a 
gente observa lá na execução or-
çamentária, aparecem saldos re-
manescentes de anos anteriores", 
afi rmou a parlamentar, ao pedir 
esclarecimentos sobre a origem 
dos recursos.

A preocupação ocorre jus-
tamente no encerramento dos 
oito anos da administração Ra-
tinho Junior, período em que a 
Secretaria da Saúde ampliou in-
vestimentos em infraestrutura e 
anunciou a construção e reforma 
de unidades de atendimento em 
diferentes regiões do Paraná.

Pendências
Em resposta à deputada, o re-
presentante da área financeira 
da Sesa explicou que o governo 
iniciou 2025 com aproximada-
mente R$ 1,7 bilhão em restos a 
pagar acumulados de exercícios 

A Secretaria não detalhou 
quantos empreendimentos fo-
ram afetados, quais municípios 
enfrentam problemas ou qual 
parcela dos R$ 659,6 milhões 
corresponde especificamente 
a contratos de infraestrutura. 
Também não apresentou uma 
discriminação entre os valores 
efetivamente pagos e aqueles re-
tirados do estoque por cancela-
mento de obrigações. A distinção 
é relevante porque a diminuição 
dos restos a pagar não signifi ca, 
necessariamente, que todas as 
despesas originalmente previstas 
tenham sido executadas. O pró-
prio representante explicou que 
parte do estoque foi executada 
ou estornada durante o trabalho 
de revisão.

Preocupação
Após receber os esclarecimentos, 
Márcia Huçulak reforçou que sua 
principal preocupação é assegurar 
que a transição de governo não 
comprometa a conclusão das es-
truturas de saúde em construção. 
"Na verdade, a minha preocupa-
ção com isso é uma preocupação 
com essa alternância agora legíti-
ma, referendada pelas nossas ur-
nas, mas da continuidade de obras 
também", afi rmou a deputada.

A parlamentar mencionou 
unidades básicas de saúde, ser-
viços de pronto atendimento e 
obras de ampliação da rede assis-
tencial, destacando que prefeitos 
e gestores municipais dependem 
da continuidade dos repasses 
para fi nalizar os investimentos. 
"A preocupação é que esse re-
curso esteja garantido, que há 
uma preocupação dos prefeitos, 
das equipes gestoras em todo o 
Paraná, na continuidade dessas 
atividades", declarou.

Márcia também alertou para 
os impactos que eventuais inter-
rupções podem provocar sobre a 
população. "Espero que isso per-
maneça bem assentado no orça-
mento para não ter prejuízo para 
a população, porque, em último 
caso, quem vai sofrer é a popu-
lação com atraso ou a conclusão 
de uma obra eventualmente que 
esteja nesse bolo de restos a pa-
gar", afi rmou.

Saúde do Paraná 
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A denúncia inclui 
profi ssionais de 

diferentes áreas da 
Voepass, desde a 

operação do voo até a 
direção executiva e os 
setores responsáveis 

pela manutenção e 
pela segurança das 

aeronaves

Voo 2283 Denúncia do MPF aponta suspeitas de falhas de manutenção, omissão de 
problemas técnicos e prioridade à redução de custos; acidente ocorreu em agosto de 2024

O avião decolou em 
Cascavel e caiu em 
Vinhedo (SP). O acidente 
matou 62 pessoas

DA REDAÇÃO
Cascavel

l A Justiça Federal tornou réus 
12 pessoas denunciadas pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
por envolvimento no acidente 
com o avião da Voepass que ma-
tou 62 pessoas em Vinhedo, no 
interior de São Paulo. A decisão 
foi divulgada ontem (21). A ae-
ronave, um ATR 72-500, caiu em 
9 de agosto de 2024, durante o 
voo entre Cascavel, no Oeste do 
Paraná, e o Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos (SP).

Os denunciados respondem 
por crimes relacionados à segu-
rança do transporte aéreo e ao 
sinistro aéreo. Entre eles estão o 
presidente da Voepass, José Luiz 
Felício Filho, diretores, gerentes 
e funcionários que ocupavam 
cargos estratégicos na operação, 
na manutenção e na segurança 
operacional da companhia na 
época do acidente.

Segundo o MPF, a investigação 
identifi cou práticas internas que 
priorizavam a redução de despe-
sas e a continuidade das opera-
ções, mesmo diante de possíveis 
riscos à segurança dos voos. A 
denúncia sustenta que falhas de 
manutenção e problemas técni-
cos teriam sido omitidos ou tra-
tados de maneira inadequada, 
permitindo que aeronaves con-
tinuassem em operação. Entre as 
irregularidades apontadas estão 
registros de manutenção consi-
derados falsos, reparos precá-
rios, utilização de peças de baixa 
qualidade e sem rastreabilidade 

Justiça torna réus doze pessoas 
por queda de avião da Voepass 

de Operações; Tiago Passucci 
Morani, inspetor-chefe e geren-
te de engenharia; Carlos Alberto 
Costa, diretor de Manutenção; 
Eric Consoli, diretor técnico; 
Rafael Gimenez Rodrigues, pi-
loto-chefe; David da Costa Faria 
Neto, diretor de Segurança Ope-
racional; e José Luiz Felício Fi-
lho, dono da companhia. Outras 
quatro pessoas indiciadas pela 
Polícia Federal fi rmaram acor-
dos de não persecução penal e, 
por isso, não foram incluídas na 
denúncia apresentada à Justiça.

e pressão sobre equipes para que 
problemas identifi cados duran-
te os voos ou nas inspeções em 
solo não fossem registrados nos 
livros de ocorrência.

Para o Ministério Público Fe-
deral, a queda não pode ser com-
preendida apenas pelas circuns-
tâncias imediatas do acidente. 
O órgão atribui o desastre a um 
processo contínuo de omissões 
e falhas nos procedimentos de 
segurança da empresa.

Os doze réus
A denúncia inclui profi ssionais 
de diferentes áreas da Voepass, 
desde a operação do voo até a 
direção executiva e os setores 

responsáveis pela manutenção 
e pela segurança das aeronaves. 
A lista dos denunciados é com-
posta por Marcos Hiroyuki Sato, 
despachante de voo responsável 
pelo voo 2283; Alex de Souza Le-
andro, mecânico; William Sch-
midt Agatz, gerente do Centro de 
Controle Operacional; Juliano 
Flores Pacheco, gerente do Cen-
tro de Controle de Manutenção; 
e Raphael Limongi de Figueire-
do, chefe do Centro de Controle 
Operacional.

Também respondem à ação 
Marcel Sarquis Moura, diretor 

O acidente ocorreu no dia 09 de agosto de 2024 Secretaria de Estado da Segurança de São Paulo

e pela Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac).

O relatório fi nal da Polícia Fe-
deral apontou possíveis crimes 
que incluem falsidade ideoló-
gica, relacionada à omissão de 
falhas técnicas e à inserção de 
informações falsas nos diários 
de bordo, além de atentado con-
tra a segurança do transporte 
aéreo e sinistro aéreo com resul-
tado morte.

Voepass
Em nota, a Voepass afi rmou que 
continuará colaborando com a 
Justiça Federal e com as demais 
autoridades, fornecendo docu-
mentos e informações solicita-
dos durante o processo. A com-
panhia declarou que, ao longo de 
mais de três décadas de atuação 
na aviação brasileira, manteve 
a segurança operacional como 
princípio fundamental e adotou 
procedimentos de manutenção, 
operação e treinamento orienta-
dos pelas normas aeronáuticas.
A defesa de José Luiz Felício Fi-
lho informou que se manifestará 
nos autos no momento adequa-
do, com o exercício das garantias 
constitucionais do contraditó-
rio, da ampla defesa e do devido 
processo legal.

Segundo a defesa, Felício inte-
grava o conselho da Voepass na 
época do acidente e estava afas-
tado da gestão direta e cotidiana 
da operação. 

A nota afirma que ele reto-
mou a gestão executiva após a 
queda e tem colaborado com as 
autoridades desde o início das 
investigações. O acidente com 
o voo 2283 matou as 62 pessoas 
a bordo, sendo 58 passageiros e 
quatro tripulantes. A aeronave 
caiu em uma área residencial de 
Vinhedo, sem deixar sobrevi-
ventes.

havia alertas de gelo severo ao 
longo da rota.

A denúncia também aponta 
que problemas no sistema de 
degelo eram conhecidos por pi-
lotos e gestores havia pelo me-
nos um ano. Segundo o órgão, 
a falta de registros ofi ciais sobre 
essas falhas permitia que a ae-
ronave continuasse operando. 
As apurações tiveram como base 
investigações conduzidas pela 
Polícia Federal (PF), pelo Centro 
de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (Cenipa) 

Sistema de degelo
Um dos pontos centrais da in-
vestigação envolve as condições 
meteorológicas no trajeto entre 
Cascavel e Guarulhos e o fun-
cionamento do sistema de degelo 
da aeronave. Conforme o MPF, 
a empresa tinha conhecimen-
to de que o modelo ATR 72-500 
não possuía certifi cação ou ho-
mologação do fabricante para 
operar em condições críticas de 
formação de gelo. Mesmo assim, 
o avião foi escalado para o voo 
de 9 de agosto de 2024, quando 
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Flamengo tenta consumar a oitava fi nal brasileira na Liberta
Rubro-Negro faz o jogo 
de volta das semifi nais 
da Libertadores contra o 
Estudiantes

Da redação
Cascavel

l�O Brasil pode alcançar o apo-
geu em termos de Libertadores 
da América neste ano e se tornar o 
país com o maior número de títu-
los da competição continental. A 
contagem hoje é de 25 conquistas 
para os clubes brasileiros e 25 para 
os argentinos. E olha que, para ser 
o país maior campeão da Amé-
rica não é preciso nem esperar 
a fi nal da Libertadores no dia 28 
de novembro. Basta apenas que o 
Flamengo passe pelo Estudiantes 
e forme a oitava fi nal brasileira da 

história.
O jogo de volta das semifi nais 

entre Rubro-Negro e Estudian-
tes será nesta quinta-feira (22), 
às 21h30, no Maracanã, no Rio de 
Janeiro. No jogo de ida, na semana 
passada, o Flamengo sofreu na 
Argentina, mas conseguiu segu-
rar o adversário: empate em 0 a 
0. Com isso, quem vencer esta-
rá na fi nal. Em caso de um novo 
empate, a decisão da vaga será 
nos pênaltis. 

Por falar em apogeu, o Fla-
mengo é o clube brasileiro com 
o maior número de títulos da Li-
bertadores. No ano passado, con-
quistou a glória eterna pela quarta 
vez. E quer o penta nesse ano. Das 
sete finais entre brasileiros an-
teriores, o Flamengo vivenciou 
três delas. Em 2021, fi cou com o 

de fi nal. As quartas de fi nal se-
rão disputadas em partidas de 
ida e volta. O cruzamento será 
entre equipes do mesmo grupo: 
o primeiro colocado enfrenta 
o quarto, enquanto o segundo 
encara o terceiro. Na sequência, 
os vencedores avançam para as 
semifi nais, também em dois jo-
gos. A decisão do campeonato 
seguirá o mesmo modelo, com 
partidas de ida e volta.

O Grupo A terá Londrina, Ath-
letico-PR, Cianorte, São Joseen-
se, Maringá e Paraná Clube. Já o 
Grupo B será formado por Ope-
rário, Coritiba, Azuriz, FC Cas-
cavel, Foz do Iguaçu e Paranavaí.

O Operário chega ao Estadual 
como atual campeão, enquanto o 
Londrina foi o vice-campeão em 
2026. Paranavaí e Paraná Clube 
garantiram o acesso para a pri-
meira divisão após terminarem, 
respectivamente, como cam-
peão e vice da Segunda Divisão.

Repescagem
A luta contra o rebaixamento 
também terá um formato dife-
rente da fase principal. Os dois 
últimos colocados de cada grupo 
disputarão uma repescagem. Os 
dois vencedores dessa fase per-
manecem na primeira divisão 
estadual em 2028. Já os dois per-
dedores serão rebaixados para a 
Segunda Divisão do Campeonato 
Paranaense.

Fórmula rejeitada
Durante o arbitral, os clubes 

Futebol estadual A Federação Paraense de Futebol (FPF) 
irá repetir o formato adotado no Estadual deste ano

Paranaense 
de 2027 terá o 
mesmo formato 

O Fantasma é o atual campeão paranaense Assessoria Cascavel

vice-campeonato ao ser superado 
pelo Palmeiras. No ano seguinte, 
o Rubro-Negro conquistou o tri 
ao derrotar o Athletico-PR. E no 
ano passado, venceu o Palmeiras 
na decisão faturando o tetra. 

Essa supremacia brasileira 
começou com o Flamengo, em 
2019, quando conquistou o se-
gundo título e derrotou o River 
Plate. De lá para cá, apenas clu-
bes brasileiros foram campeões 
da América.

A primeira fi nal entre brasilei-
ros ocorreu em 2005, quando a 
Libertadores tinha jogos de ida e 
volta na decisão. Naquele ano, o 
São Paulo levou a melhor sobre o 
Athletico-PR. No ano seguinte, 
em 2006, o Internacional derro-
tou o Tricolor Paulista na segunda 
fi nal brasileira da história. 

também analisaram uma segun-
da proposta para a competição. 
Nela, os doze times seriam divi-
didos em três grupos de quatro 
equipes. O primeiro colocado de 
cada chave avançaria para a fase 
seguinte, junto com o segundo 
melhor colocado entre os três 
grupos. Essa proposta, porém, 
não foi aprovada pelos clubes.

Críticas
A fórmula adotada no Campeo-
nato Paranaense de 2027 apre-
senta uma falha. Como não há o 
confronto direto entre os clubes 
dentro dos seus grupos, equipes 
com desempenho melhor terão 
que disputar os playoff s do des-
censo, enquanto equipes com 
piores campanhas vão avançar 
para as quartas de final. Isso 
ocorreu no Paranaense deste 
ano. 
Os times que fizeram parte do 
Grupo A tiveram desempenho 
melhor que os times do grupo 
na fase inicial. Só para se ter uma 
ideia, nessa chave, o Maringá foi 
o quinto colocado com oito pon-
tos. e teve melhor campanha que 
Coritiba, Cianorte e Operário, 
todos classifi cados para as quar-
tas de fi nal na outra chave. Até 
o Cascavel, que foi o último co-
locado no Grupo A e foi para o 
torneio do descenso teve melhor 
campanha que o Operário, quar-
to no Grupo B, e que terminou 
como campeão. 

O próprio texto de divulgação 
da fórmula publicado pela FPF 

afi rma que o “os quatro últimos 
colocados na classifi cação geral 
disputam os playoff s do descen-
so em jogos de ida e volta (9º x 
12º e 10º e 11º)”. No entanto, ao 
fi na da primeira fase a classifi ca-
ção geral poderá ter times com 
campanha inferior classifi cados 
para as quartas de fi nal e equipes 
com melhor campanha lutando 
contra o rebaixamento. 

Calendário
A defi nição do formato criou um 

problema para o calendário. A 
CBF disponibiliza apenas onze 
datas para os campeonatos es-
taduais a partir de 10 de janeiro. 
Como o modelo aprovado para 
o Paranaense de 2027 necessi-
ta de doze datas, a competição 
deve começar antes do período 
inicialmente disponibilizado. A 
previsão é de que a primeira ro-
dada aconteça em 6 de janeiro. E 
a fi nal está prevista para o dia 07 
de março.

Copa do Brasil e Série D
Além da defi nição do campeão 
e dos rebaixados, a classifi cação 
do Paranaense terá impacto nas 
competições nacionais. Os qua-
tro primeiros colocados do Esta-
dual garantem vagas na Copa do 
Brasil de 2028. O campeonato 
também distribuirá três vagas 
para a Série D de 2028. Os clas-
sifi cados serão os três times mais 
bem colocados que não estive-
rem disputando as Séries A, B ou 
C do Campeonato Brasileiro.

Neste ano, o Cascavel enfrentou o Andraus no playo�  contra o descenso Brayan Brandão

O Flamengo recebe o Estudiantes hoje Luís Robayo

Joinville e Campo Mourão jogam nesta quinta Juliano Schimdt

Campo Mourão tenta reverter 
a situação contra o Joinville

Londrina ganha ‘sobrevida’ 
na luta contra o rebaixamento

Da redação
l�O primeiro semifi nalista da Liga 
Nacional será defi nido nesta quin-
ta-feira (22). Único time parana-
ense ainda vivo na competição, o 
Campo Mourão tem uma missão 
inglória pela frente. Para avançar 
para as semifi nais terá que ter uma 
vitória dupla sobre o Joinville no 
jogo de volta das quartas, que será 
às 20 horas, no Centreventos Cau 
Hansen, em Joinville (SC).

Isso porque o Campo Mourão foi 
derrotado pelos catarinenses por 3 
a 1, no jogo de ida, em casa. Agora, 
para avançar para as semifi nais, o 
Campo Mourão precisa vencer no 
tempo normal para levar o jogo 
para a prorrogação. E ainda terá 
que vencer na prorrogação. Isso 
porque o Joinville teve melhor 
campanha na fase inicial e foi o 
líder com 33 pontos, o que lhe ren-
deu a vaga direta nas quartas e as 
vantagens de fazer o jogo de volta 
em casa e jogar pelo empate numa 
eventual prorrogação.

O Campo Mourão eliminou o 
Cascavel Futsal na fase anterior da 
Liga. E também está envolvido nas 
quartas de final do Campeonato 
Paranaense da Série Ouro. Mas no 

Da redação
l�O Londrina ganhou uma so-
brevida na luta contra o rebaixa-
mento na Série B do Campeona-
to Brasileiro. Na terça-feira (20), 
no fechamento da 34ª rodada, o 
Alviceleste venceu o Cuiabá por 
1 a 0, no Estádio Vitorino Gon-
çalves Dias (VGD), em Londrina. 
O resultado manteve a equipe 
paranaense com chances de per-
manência na segunda divisão. 
A vitória era obrigatória para o 
Londrina continuar vivo na dis-
puta. Se não derrotasse o Cuiabá, 
o time estaria matematicamen-
te rebaixado para a Série C com 
quatro rodadas de antecedên-
cia. Com o resultado, o Londri-
na chegou aos 32 pontos, no 18º 
lugar, e está nove pontos atrás do 
Ceará, primeiro time fora da zona 
de rebaixamento. O Náutico, que 
ocupa a 15ª colocação, tem 43 
pontos. Restam quatro rodadas 
para o fi m da Série B.

De qualquer maneira, o risco 
de rebaixamento ainda é grande. 
Para evitar a queda, o Londrina 
terá que vencer os quatro jogos 
que restam e torcer para que, pe-
lo menos, dois concorrentes di-

jogo de ida, na última sexta-feira, 
foi derrotado por 8 a 3. 

Quem passar do duelo entre 
Joinville e Campo Mourão enfren-
ta o vencedor do confronto entre 
Praia Clube e Jaraguá, que fazem o 
jogo de volta das quartas no sába-
do (24), às 18 horas, em Uberlân-
dia. O confronto está equilibrado, 
já que ambos empataram em 3 a 3, 
no jogo de ida. 

Os outros dois semifinalistas 
também serão definidos no sá-

bado. Magnus Sorocaba e Corin-
thians jogam às 16 horas, na Arena 
Sorocaba. O duelo paulista tam-
bém está equilibrado, já que am-
bos empataram sem gols no jogo 
de ida. O classificado cruza com 
quem passar do confronto gaúcho 
entre Atlântico de Erechim e Car-
los Barbosa. Os dois times decidem 
o último semifi nalista no sábado, 
às 20h30. O Atlântico tem a van-
tagem do empate, já que venceu o 
jogo de ida por 3 a 1.

retos não pontuem na sequência 
da competição. Ou seja, no caso 
de Náutico e Ceará, um deles te-
ria que ser derrotado nos quatro 
jogos restantes. E o Avaí, 17º co-
locado com 37 pontos, teria que 
perder duas partidas.

O time paranaense ainda te-
rá pela frente CRB, fora de casa, 
América-MG, em Londrina, Bo-
tafogo-SP, fora de casa, e Náutico, 
novamente no VGD. O próximo 
compromisso é no sábado (24) 

quando visita o CRB, às 18h30, 
no Rei Pelé. Se não vencer estará 
matematicamente rebaixado. Se 
conseguir a vitória irá secar os 
concorrentes.

Também no sábado, o Avaí joga 
em casa contra o Botafogo de Ri-
beirão Preto, às 16 horas. O Náu-
tico joga na segunda (26) contra 
o Juventude, time que luta na 
parte de cima da tabela. O Ceará 
só entra em campo na terça (27) 
quando recebe o Goiás. 

Dois títulos
O Flamengo luta em duas frentes 
nesta temporada. Além da bus-
ca pelo penta da Libertadores, o 
Rubro-Negro lidera o Brasileirão 
com 67 pontos. No fi m de sema-
na, até havia sido ultrapassado 
pelo principal concorrente Pal-
meiras. Mas retomou a liderança 
com uma vitória convincente so-
bre o Bahia por 3 a 0 fora de casa. 
O clube da Gávea ainda ampliou 
a invencibilidade no torneio na-
cional para oito jogos, com sete 
vitórias e um empate. O resultado 
também ampliou a confi ança da 
equipe para o jogo decisivo con-
tra o Estudiantes nesta quinta. 
“Agora sim, com a confi ança para 
fazer um grande jogo e alcançar o 
objetivo de mais uma fi nal de Li-
bertadores”, disse Lucas Paquetá. 

DA REDAÇÃO
Cascavel

l�O Campeonato Paranaense de 
2027 irá repetir a fórmula uti-
lizada na edição deste ano. A 
definição aconteceu na terça-
-feira (20), durante o arbitral dos 
clubes com a Federação Parana-
ense de Futebol (FPF), em Pon-
ta Grossa. O formato aprovado 
exige uma data a mais do que o 
número disponibilizado pela CBF 
para os estaduais.

A competição terá doze equi-
pes divididas em dois grupos de 
seis. Na primeira fase, os times 
enfrentam apenas adversários 
da outra chave. Ao fi m dessa eta-
pa, os quatro melhores de cada 
grupo avançam para as quartas 

Depois, na edição de 2020, uma 
fi nal entre paulistas em que o Pal-
meiras derrotou o Santos. E outra 

fi nal brasileira ocorreu em 2024, 
com o Botafogo levando a melhor 
sobre o Atlético-MG. 

LIGA NACIONAL SÉRIE B

PARANAENSE DE 2027

Grupo A
Londrina
Athletico-PR
Cianorte
São Joseense
Maringá
Paraná Clube

Grupo B
Operário
Coritiba
Azuriz
FC Cascavel
Foz do Iguaçu
Paranavaí

O Tubarão venceu o Cuiabá Londrina EC
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- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

instagram: @garciaautocenter_

 
 

MUNICIPIO DE SAUDADE DO IGUAÇU - ESTADO DO PARANÁ 

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 56/2026-PMSI-SRP 
PROCESSO N.º 106/2026 

REGIDO PELA LEI 14.133/2021 
A Prefeitura Municipal de Saudade do Iguaçu-PR, avisa aos interessados que fará realizar 
no dia 5 de novembro de 2026, a abertura de licitação na modalidade Pregão Eletrônico, 
do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, que tem por objeto o Registro de preços para 
futura e eventual aquisição de material gráfico para atender as necessidades das 
Secretarias Municipais, conforme condições, quantitativos e demais especificações 
editalícias, de acordo com as especificações estabelecidas no termo de referência e nos 
termos do edital e seus anexos. 

VALOR TOTAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 328.236,90 (trezentos e 
vinte e oito mil, duzentos e trinta e seis reais e noventa centavos). 
 
MODO DE DISPUTA: “ABERTO”. 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 8h do dia 5 de novembro de 2026. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 8h01 do dia 5 de novembro de 2026. 

RECEBIMENTO DOS LANCES: a partir das 8h30 do dia 5 de novembro de 2026, 
no endereço eletrônico: Bolsa de Licitações do Brasil – BLL (www.bll.org.br) “acesso 
identificado no link – licitações”. 

Edital na íntegra: à disposição dos interessados na Divisão de Licitações e Contratos, na 
Rua Frei Vito Berscheid, nº 708 - site http://www.saudadedoiguacu.pr.gov.br/licitações, 
também através do site: www.bll.org.br e PNCP Portal Nacional de Contratações 
Públicas. 

Informações complementares através dos telefones 0800 090 6545 – ramal 212.  

Saudade do Iguaçu, 21 de outubro de 2026. 

ROGÉRIO GALLINA 
PREFEITO MUNICIPAL  

 

MUNICIPIO DE SAUDADE DO IGUAÇU - ESTADO DO PARANÁ 

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 57/2026-PMSI 
PROCESSO N.º 107/2026 

REGIDO PELA LEI 14.133/2021 
A Prefeitura Municipal de Saudade do Iguaçu-PR, avisa aos interessados que fará realizar 
no dia 5 de novembro de 2026, a abertura de licitação na modalidade Pregão Eletrônico, 
do tipo MENOR PREÇO TOTAL, que tem por objeto a contratação de empresa 
especializada para fornecimento de solução integrada de gestão pública municipal, 
conforme as condições, quantitativos e demais especificações editalícias, de acordo com 
as especificações estabelecidas no termo de referência e nos termos do edital e seus 
anexos. 

VALOR TOTAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 689.410,86 (seiscentos e 
oitenta e nove mil, quatrocentos e dez reais e oitenta e seis centavos). 
 
MODO DE DISPUTA: “ABERTO”. 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 9h30 do dia 5 de novembro de 2026. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 9h31 do dia 5 de novembro de 2026. 

RECEBIMENTO DOS LANCES: a partir das 10h do dia 5 de novembro de 2026, 
no endereço eletrônico: Bolsa de Licitações do Brasil – BLL (www.bll.org.br) “acesso 
identificado no link – licitações”. 

Edital na íntegra: à disposição dos interessados na Divisão de Licitações e Contratos, na 
Rua Frei Vito Berscheid, nº 708 - site http://www.saudadedoiguacu.pr.gov.br/licitações, 
também através do site: www.bll.org.br e PNCP Portal Nacional de Contratações 
Públicas. 

Informações complementares através dos telefones 0800 090 6545 – ramal 212.  

Saudade do Iguaçu, 21 de outubro de 2026. 

ROGÉRIO GALLINA 
PREFEITO MUNICIPAL 
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Áries (21/03 - 20/04)
O ritmo será mais tranquilo hoje, com 
espaço para ouvir a intuição e acolher as 
emoções. Na vida íntima, gestos de carinho 
desfarão antigas mágoas e fortalecerão 
a união. Uma pendência financeira a dois 
poderá ser resolvida com delicadeza. 
Mensagens inesperadas poderão alterar 
seus planos, adapte a agenda sem estresse. 
Desacelere, durma mais. 

Touro (21/04 a 20/05)
Amizades sinceras farão diferença hoje e 
trarão boas energias. No amor, a atmosfera 
ficará mais doce, bom momento para 
reatar laços e superar desentendimentos. 
Parcerias de trabalho também sairão 
fortalecidas com maior confiança mútua. 
Uma despesa inesperada pedirá ajustes no 
orçamento. Abraçar uma causa ou ação 
solidária fará bem ao coração. 

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Renove a imagem profissional e conte 
com visão de futuro. Um trabalho criativo 
ou ligado ao bem-estar das pessoas 
ganhará destaque. Com colegas, o clima 
será de cooperação e gentileza, aproveite 
para firmar parcerias. Vai dar vontade de 
mudar o visual ou a rotina. No amor, mais 
prazer e romantismo. Reconhecimento e 
popularidade em alta! 

Câncer (21/06 a 22/07)
Um curso, viagem ou nova filosofia de vida 
despertarão seu entusiasmo. Um encontro 
especial ou uma declaração de amor falará 
alto ao coração hoje. Intuições repentinas 
mostrarão o melhor caminho, anote 
seus insights e planeje o futuro. Carinho 
da família e o sossego do lar darão paz. 
Conselho de alguém mais velho contribuirá 
com escolhas sábias. 

Leão (23/07 a 22/08)
Conversas profundas e decisões sobre o 
futuro a dois marcarão o dia. Bom momento 
para quitar uma dívida ou planejar 
um investimento. Em família, haverá 
reconciliação e afeto, promova um encontro 
especial e some forças. Uma amizade trará 
um convite inusitado. Parta para a ação 
e movimente a vida numa direção mais 
atraente. Reencontros à vista! 

Virgem (23/08 a 22/09)
Os relacionamentos estarão em destaque. 
Quem você ama ou um sócio demonstrará 
sensibilidade e disposição para ouvir, 
será um bom momento para alinhar 
planos numa relação especial. Na carreira, 
uma mudança repentina poderá abrir 
oportunidades, fique de olho. Ofereça 
ajuda e receba apoio na mesma medida. 
Casamento e associações em alta! 

Libra (23/09 a 22/10)
Rotina mais leve e hábitos saudáveis 
renovarão sua disposição. O trabalho fluirá 
com colegas colaborativos e um ambiente 
harmonioso. Alguém da equipe trará uma 
solução útil para um antigo problema. Valorize 
seus talentos, poderá entrar um dinheiro extra. 
Uma viagem ou curso fora do roteiro entrará 
nos planos. Entre num grupo. Novas amizades 
no radar! 

Escorpião (23/10 a 21/11)
Um reencontro hoje emocionará. Se estiver só, 
um olhar poderá se transformar num convite 
instigante. Os filhos e os hobbies trarão alegria. 
Um imprevisto financeiro exigirá ajustes numa 
conta compartilhada. Descanse, finalize um 
longo ciclo e recupere as forças, seu aniversário 
está chegando com cheiro de romance no ar, 
paixão e prazer em alta! 

Sagitário (22/11 a 21/12)
A casa será seu refúgio hoje. Carinho 
da família e conforto trarão paz de espírito, 
segurança e boas conversas. O ambiente será 
propício para você expressar sentimentos 
guardados com emoção e delicadeza. Alguém 
que você ama poderá fazer uma proposta 
inesperada. Mude os móveis de lugar, cuide do 
jardim ou coloque novas plantas na decoração 
da casa. 

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Conversas inspiradoras e mensagens 
carinhosas manterão o astral em alta. Um 
amigo do passado reaparecerá com uma 
proposta interessante e despertará boas 
lembranças. O dia trará oportunidade de 
crescimento profissional e financeiro. O 
esforço contínuo trará o destaque merecido 
na carreira. Escreva, divulgue ideias, amplie 
contatos nas redes! 

Aquário (21/01 a 19/02)
Investimentos poderão mudar. Será um bom 
momento para descobrir novas maneiras 
de ganhar dinheiro e atrair bons negócios. 
Conquiste aliados importantes e se prepare 
para mudanças no ambiente profissional. 
Um curso de aperfeiçoamento ampliará suas 
chances de trabalho, se estiver em busca de 
uma nova posição. Surpresas gostosas no 
amor! 

Peixes (20/02 a 20/03)
Emoções estarão amplificadas com Lua em 
seu signo. Aproveite para cuidar da beleza, 
renovar sua imagem e jogar a autoestima para 
cima. Um passeio ou viagem a dois ganhará 
um toque romântico, planeje com calma. Na 
intimidade, a cumplicidade aumentará com 
conversas francas. Uma novidade inesperada 
mexerá com a rotina da família.

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
UM GRANDE JORNAL TODOS OS DIAS

  
Marcos Formighieri

DERROTADO NA CORRIDA pelo Palácio Iguaçu, o PSD 
não pretende assistir de camarote à distribuição de 
poder na Assembleia Legislativa. Os 14 deputados 
eleitos pela legenda se reuniram na terça-feira (20) para 

discutir a ocupação de cadeiras na Mesa Diretora. O partido de 
Ratinho Junior perdeu a eleição para o governo e cinco vagas na 
Alep, mas continuará com uma bancada do mesmo tamanho da 
do PL. São votos suficientes para complicar qualquer tentativa de 
Sergio Moro de escolher sozinho quem comandará a Casa.

PSD mostra os dentes
A pobreza custa caro

*Doutoranda (2024) e Mestre em 
Direito, Regulação e Políticas Públicas 
pela Universidade de Brasília (UnB) 
(2019-2021). Assessora de Ministro 
no STJ

Unidade sob pressão
A reunião do PSD sugere 
coesão. Nos bastidores, 
porém, o cenário é menos 
harmonioso. Segundo o Blog 
do Tupan, pelo menos oito 
parlamentares da legenda 
já teriam conversado 
individualmente com Moro 
ou seus interlocutores. A 
bancada quer negociar em 
bloco, enquanto parte de 
seus integrantes prefere 
garantir lugar na futura 
base governista antes que os 
espaços acabem. A disputa 
pela Mesa pode expor divisões 
antigas.

Fadel faz a ponte
Moacyr Fadel surge como 
personagem importante nessa 
aproximação. O deputado 
contrariou a orientação do 
PSD ao apoiar Moro, e agora 
é apontado como articulador 
de um grupo disposto a 
acompanhar o governador 
eleito. Segundo informações 
publicadas pelo Blog do 
Tupan, o grupo poderia 
reunir até oito deputados. Se a 
movimentação se confirmar, 
Fadel terá algo especialmente 
valorizado em início de 
mandato: votos para oferecer 
a um governo que ainda 
precisa construir maioria.

Bakri quer cadeira
Hussein Bakri, atual líder de 
Ratinho Junior na Assembleia, 
também entrou no jogo. 
Ainda não está definido se o 
PSD será governo ou oposição, 
mas Bakri já deixou clara a 
intenção de permanecer na 
Mesa Diretora. A posição 
é reveladora: a troca de 
comando no Palácio Iguaçu 
não diminuiu o apetite 
de lideranças experientes 
pelos postos estratégicos 
do Legislativo. A legislatura 
começa em fevereiro, mas a 
corrida já começou.

Jantar sem sobremesa
O jantar na casa do deputado 
Paulo Gomes (PL), na 
segunda-feira (19), reuniu 
Moro e parlamentares 
interessados na composição 
da futura Mesa. A expectativa 
de que saísse dali um acordo 
para a presidência da 
Assembleia não se confirmou. 
Segundo o Blog do Tupan, as 
negociações podem avançar 
até janeiro. Também estão em 
disputa as duas secretarias 
da Mesa e a Comissão de 
Constituição e Justiça.

Conta apertada
A coligação de Moro elegeu 20 
dos 54 deputados estaduais. 
Para alcançar a maioria 
absoluta, precisará reunir 
ao menos 28 votos. O PL, 
sozinho, tem 14 cadeiras, 
exatamente o mesmo número 
do PSD. A aritmética ajuda 
a explicar a movimentação 
intensa dos últimos dias. 
Moro defende um governo 
mais enxuto, mas cada 
novo aliado chega à mesa 
com expectativas. O desafio 
será acomodar a base sem 
abandonar a promessa de 
reduzir a máquina.

Podemos na fila
O Podemos também foi 
cobrar espaço. Lu Bonatto, Do 
Carmo, Fabiana Parro e Felipe 
Francischini participaram 
de encontro com Moro para 

tratar da futura base e de 
cargos no governo. Nos 
bastidores, Francischini é 
mencionado para a Casa 
Civil ou para a Secretaria 
das Cidades, enquanto Lu 
Bonatto aparece nas conversas 
sobre uma das secretarias 
da Mesa da Alep. Nada está 
confirmado. Até os aliados 
precisam disputar espaço.

Reconciliação 
conveniente
A reunião também marcou 
uma reaproximação de Do 
Carmo com Moro. Os dois 
vinham de relações políticas 
desgastadas, conforme relatou 
o Blog do Tupan. Agora, a 
perspectiva de integrar a base 
do governador eleito parece 
falar mais alto. Algumas 
divergências desaparecem na 
montagem do secretariado.

Secretarias em disputa
As especulações não se 
limitam ao Podemos. O nome 
do deputado Soldado Adriano 
José (PSD) foi mencionado 
para a área de Segurança 
Pública, segundo o Blog do 
Tupan. Moacyr Fadel também 
aparece entre os possíveis 
indicados do grupo para o 
Executivo. São sondagens, 
não convites oficiais. Mesa e 
secretariado parecem integrar 
a mesma negociação.

Bolsa Família 
vira problema
Em Brasília, a campanha 
de Flávio Bolsonaro tenta 
conter o desgaste provocado 
por declarações de Daniella 
Marques, integrante de 
sua equipe econômica. Ao 
comentar uma proposta de 
transição de dois anos para 
beneficiários do Bolsa Família, 
a assessora despertou críticas 
entre aliados do candidato, 
segundo Igor Gadelha, do 
Metrópoles. O receio é de que 
a fala seja interpretada como 
ameaça ao programa social. 
A poucos dias do segundo 
turno, o ruído pode custar 
caro.

Petistas exploram 
brecha
A campanha de Lula 
identificou uma oportunidade 
na controvérsia e pretende 
explorar a declaração de 
Daniella Marques, segundo 
a coluna de Milena Teixeira. 
Aliados da economista 
contestam a interpretação 
feita pelos adversários. 
Flávio tenta discutir ajuste 
econômico sem assustar 
beneficiários; o PT faz do 
programa uma bandeira 
eleitoral.

Sigilo no palanque
O desafio de Lula para que 
Flávio Bolsonaro abra seus 
sigilos bancários também 
deve continuar no centro 
da propaganda petista. A 
coluna de Igor Gadelha relata 
que a campanha avaliou o 
episódio como um dos pontos 
favoráveis ao presidente 
no debate da Band. O tema 
interessa especialmente 
porque desloca a disputa 
das acusações genéricas de 
corrupção para uma cobrança 
concreta de transparência. 
Resta saber se a estratégia terá 
efeito sobre os indecisos ou 
apenas reforçará convicções já 
consolidadas.

Regulação, extração e democracia
Fernanda
MATHIAS DE 
SOUZA GARCIA

jurídicos estatais que delimita-
ram a propriedade, estruturaram 
a circulação de capitais e organi-
zaram o trabalho.

No plano teórico, Katharina 
Pistor elucida que o capital não 
existe como dado bruto da na-
tureza, mas resulta de processos 
contínuos de codificação jurídi-
ca. São institutos como proprie-
dade, contratos, personalidade 
societária, garantias e regimes de 
responsabilidade que conferem 
aos ativos atributos de prioridade, 
durabilidade, conversibilidade e 
universalidade, transformando 
riqueza simples em capital e con-
solidando posições de poder. O 
Direito, portanto, não intervém a 
partir de fora: ele constitui a pró-
pria ordem econômica.

Essa constatação converge 
com a crítica de Mariana Ma-
zzucato ao paradigma tradicional 
do market fixing. A atuação es-
tatal não se reduz à reparação de 
externalidades ou assimetrias; 
as instituições públicas desem-
penham papel ativo de criação 
e direcionamento de mercados 
(market shaping) mediante in-
vestimentos estratégicos e co-
ordenação de missões coletivas.

No contexto da economia in-
formacional, Ana Frazão (2026) 
ressalta que assimetrias estru-
turais de conhecimento e re-
organizações contratuais não 
representam meros desajustes 
concorrenciais, mas expressam 
uma nova distribuição insti-
tucional do poder econômico. 
Define-se, assim, a arquitetura 
jurídica dos mercados como o 
conjunto de instituições, normas 
e mecanismos jurídicos respon-
sáveis por estruturar direitos, in-
centivos, riscos e posições de po-
der entre os agentes econômicos.

Da economia da habilitação 
à economia da extração
Nos primórdios da expansão da 
internet, predominou a promes-
sa da economia da habilitação, 
segundo a qual a rede descen-
tralizada reduziria custos de 
transação, aproximaria peque-
nos produtores (small guys) dos 
consumidores e democratizaria a 
inovação. No entanto, a evolução 
do capitalismo digital subverteu 
essa lógica (a título de exemplo 
confira-se os inúmeros casos de 
demissão em massa como o da 
Uber). Como adverte Tim Wu, 
operou-se uma transição estru-
tural para a economia da extra-
ção: as plataformas deixaram 
de ser meras intermediárias de 
conexões para controlar as infra-
estruturas basilares do mercado, 
extraindo valor de forma contí-
nua a partir de cada interação.

Essa dinâmica é aprofundada 
por Shoshana Zuboff ao formu-
lar o conceito de capitalismo de 
vigilância, regime no qual a ex-
periência humana é unilateral-
mente capturada e convertida 
em dados comportamentais des-

tinados à fabricação de produtos 
de predição. A concentração in-
formacional torna-se a principal 
fonte de poder econômico, po-
tencializada por fortes efeitos de 
rede e barreiras à entrada.

Conforme aponta Ana Frazão, 
essa assimetria informacional 
deixa de ser episódica para se 
tornar estrutural, vulnerando 
pressupostos clássicos do Direito 
Privado, tais como a autonomia 
da vontade e o equilíbrio con-
tratual. O desenho das interfaces 
digitais, a personalização de flu-
xos comunicacionais e o uso de 
interfaces manipulativas (dark 
patterns) afetam a própria for-
mação da vontade e a alocação 
de riscos. Como observa Anu 
Bradford (2023), as distintas res-
postas internacionais a esse fe-
nômeno comprovam que o mer-
cado digital não é regido por uma 
suposta neutralidade técnica, 
mas sim por escolhas institucio-
nais e regulatórias concorrentes, 
nem sempre preocupadas com 
as consequências psicológicas, 
o que inclui, inexoravelmente, 
o vício no âmbito das redes, a 
exemplo da ludopatia.

A arquitetura jurídica 
da economia digital
A governança dos mercados di-
gitais contemporâneos é exer-
cida por um arranjo híbrido, no 
qual normas públicas coexistem 
com regras privadas de gover-
nança. As grandes plataformas 
passaram a estabelecer regras 
de acesso, critérios de ranque-
amento, termos de uso e diretri-
zes algorítmicas de moderação 
que produzem efeitos econômi-
cos equivalentes aos de regula-
mentos estatais.

A teoria da codificação do ca-
pital de Katharina Pistor aplica-
-se plenamente a esse cenário: 
o centro de gravidade do capi-
talismo deslocou-se dos ativos 
corpóreos para o controle de 
bens intangíveis - dados, có-
digos algorítmicos, patentes e 
infraestruturas digitais -, cuja 
blindagem e apropriação conti-
nuam dependendo de prerroga-
tivas jurídicas.

Ao exercerem funções estru-
turantes de coordenação econô-
mica, as plataformas assumem 
um papel quase regulatório sem 
a devida legitimação democráti-
ca. A conformação institucional 
adequada desses mercados im-
põe que o Direito Regulatório não 
se restrinja à correção ex post de 
condutas anticompetitivas, mas 
reorganize a própria arquitetu-
ra jurídica de modo a delimitar 
responsabilidades, resguardar a 
transparência algorítmica e de-
mocratizar as condições de aces-
so à economia informacional.

Regulação, distribuição de 
poder e a salvaguarda da 
democracia
A compatibilização entre efici-

ência econômica e democracia 
requer a desmistificação do fal-
so antagonismo entre Estado e 
mercado. Ambos dependem de 
arranjos institucionais estáveis 
que limitem a arbitrariedade e 
estabeleçam regras legítimas de 
convivência.

As análises de Daron Acemo-
glu e Simon Johnson em Power 
and Progress demonstram que as 
inovações tecnológicas não ge-
ram prosperidade compartilha-
da de maneira automática; seus 
benefícios sociais dependem 
diretamente de arranjos insti-
tucionais voltados a disciplinar 
o poder e distribuir os ganhos 
de produtividade. Ademais, co-
mo advertem Daron Acemoglu e 
James Robinson (2008), há uma 
clivagem decisiva entre o poder 
político de jure (conferido pelas 
regras formais) e o poder de facto 
(decorrente da capacidade ma-
terial e financeira de influência). 
As corporações detentoras de in-
fraestruturas digitais mobilizam 
extraordinário poder de fato, ca-
paz de contornar ou neutralizar 
comandos regulatórios formais.

Essa assimetria ameaça os 
alicerces democráticos. A ero-
são democrática, como alertam 
Steven Levitsky e Daniel Ziblatt, 
processa-se frequentemente de 
forma gradual, pela degeneração 
das salvaguardas institucionais e 
pela ascensão de poderes despro-
vidos de controle público. Quan-
do plataformas privadas passam 
a controlar a infraestrutura infor-
macional, o debate público e os 
processos de formação da von-
tade individual, o poder privado 
passa a rivalizar com a soberania 
estatal. A regulação dos merca-
dos digitais, portanto, não visa 
asfixiar a atividade econômica, 
mas constitui salvaguarda indis-
pensável para evitar que a con-
centração tecnológica subverta a 
própria ordem democrática.

Considerações finais
A análise realizada permite as-
sentar que os mercados não 
subsistem sem uma arquitetura 
jurídica que os constitua e legiti-
me. A dicotomia entre regulação 
estatal e liberdade econômica 
mostra-se superada: o Direito 
define as condições institucio-
nais prévias sob as quais as trocas 
ocorrem, os riscos são distribuí-
dos e a inovação floresce.

Na era digital, a omissão regu-
latória não preserva a neutrali-
dade dos mercados, mas auto-
riza a consolidação da economia 
da extração e a transferência do 
poder normativo a agentes mo-
nopolistas privados. Regular as 
plataformas digitais, portanto, é 
imperativo institucional voltado 
a preservar a concorrência, pro-
teger a autonomia dos cidadãos 
e resguardar a democracia cons-
titucional frente às novas formas 
de dominação tecnológica e eco-
nômica.

lO combate à pobreza e o equilíbrio das 
contas públicas não devem ser tratados 
como objetivos incompatíveis. A vulne-
rabilidade social impõe custos ao Estado, 
compromete a produtividade e limita o 
crescimento econômico. Entretanto, re-
conhecer esses efeitos não significa justifi-
car a ampliação indiscriminada dos gastos 
públicos.

Programas de transferência de renda 
cumprem uma função importante na pro-

teção das famílias mais vulneráveis, mas 
precisam de critérios rigorosos, fiscalização 
e avaliação permanente. Sem planejamen-
to e fontes sustentáveis de financiamento, 
mesmo políticas bem-intencionadas po-
dem comprometer a capacidade do Estado 
de investir e atender à população no futuro.

Por outro lado, cortes indiscriminados 
em educação, saúde e assistência podem 
gerar economias imediatas e despesas 
maiores no longo prazo. O desafio está em 

identificar quais investimentos produzem 
resultados concretos e quais gastos preci-
sam ser revistos.

A responsabilidade fiscal exige escolhas 
criteriosas. Nem todo gasto social repre-
senta investimento, assim como nem toda 
redução de despesas significa eficiência. 
O equilíbrio está em proteger quem pre-
cisa, estimular a autonomia econômica e 
preservar a sustentabilidade das contas 
públicas.

LEIA TAMBÉM NA INTERNETLEIA TAMBÉM NA INTERNET

gazetadoparana.com.br

LEIA TAMBÉM NA INTERNET

Publicidade Legal

Os debates econômi-
cos e jurídicos tra-
dicionais costumam 
conceber os merca-

dos como ordens espontâneas, 
cuja emergência antecederia a 
intervenção estatal, cabendo ao 
Direito apenas um papel pontual 
de correção de falhas de mercado 
ou repressão a abusos. As trans-
formações desencadeadas pela 
economia digital desconstroem 
essa premissa ao evidenciar que 
os mercados contemporâneos 
são estruturados por complexos 
arranjos jurídicos e tecnológicos. 
A crença inicial de que a internet 
geraria mercados intrinseca-
mente descentralizados, demo-
cráticos e autorregulados reve-
lou-se ilusória, cedendo espaço 
a uma acentuada concentração 
econômica e à consolidação da 
“economia da extração”.

A captura sistemática de dados 
comportamentais sem consen-
timento efetivo e os imperativos 
de predição algorítmica trans-
formaram a atenção e a privaci-
dade em insumos econômicos, 
gerando novas formas de de-
pendência e autoexploração sob 
a lógica da positividade. Dian-
te desse cenário, formula-se a 
questão central: quais são as re-
percussões da regulação jurídica 
sobre a existência e o funciona-
mento eficiente dos mercados e 
como administrar, na economia 
digital, a tensão entre mercado e 
democracia?

A hipótese desenvolvida sus-
tenta que a regulação integra a 
própria arquitetura institucio-
nal que viabiliza os mercados. 
Quando o Estado se omite, não 
se estabelece um vácuo regula-
tório, mas uma delegação tácita 
de poder normativo a agentes 
econômicos dominantes. Uti-
lizando método dedutivo, dog-
mático e bibliográfico interdis-
ciplinar (Direito Econômico, 
regulação, economia política e 
filosofia política), o artigo exa-
mina as condições institucionais 
que permitem compatibilizar 
inovação, eficiência e soberania 
democrática.

A construção institucional 
dos mercados
A compreensão do papel do Di-
reito exige superar o pressuposto 
da anterioridade do mercado em 
relação às instituições. Confor-
me demonstra a história do capi-
talismo, a formação e a expansão 
dos mercados modernos decor-
reram de processos políticos e 
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lCaminhos
“Você é minha vida e minha alma, por 
favor, eu lhe peço que seja também 
a minha última oração. Eu tenho lhe 
carregado comigo por muito, muito 
tempo. Da alma mais bruta ao anjo 
celeste há muito mais do que mil 
estradas. Como eu lhe trouxe até aqui, 
de vilarejo em vilarejo, de estalagem 
em estalagem, não há a menor chance 
de que eu lhe abandone no meio do 
caminho.” (Rumi)

lDeu ruim
Infl uencer britânica descobre que irmã 
mais velha é sua mãe...
***Irmãe?

lDe presente (I)
Quem é feliz não conta, não espalha, não 
grita aos quatro cantos. Quem é feliz, 
satisfaz-se por ser. E sabe que felicidade 
anda coladinha na inveja. Quem é feliz 
não precisa provar nada, simplesmente 
é. As pessoas felizes demais nunca me 
passaram confi ança. Essa coisa de que 
a vida é uma festa e não existe nada 
errado, não me brilha aos olhos.
(II)
Feliz é quem conhece o lado ruim e 
o respeita. Feliz é quem já foi infeliz. 
Somente quem já foi infeliz pode 
entender que a tristeza traz um 
punhado muito bom de aprendizados. 
Felicidade não é sobre quem grita mais 
alto, é sobre quem sorri mais fundo.

MILTO MARONESI, de Medianeira, comemorando 
os "setentinha", com seu amigo Sétimo Fornazari, de 
São Miguel do Iguaçu Arquivo pessoal

TAISA FONSECA, Regina Trivelatto e Luciana Dalposso no circuito festivo Arquivo pessoal

TODA LINDA, sempre linda- Sofi a Leis, a argentininha 
que virou cascavelense Arquivo pessoal
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Saudade Não 
Tem Idade
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OOPALA CHARMOSO da Polícia Civil marcou época em 
Cascavel no fi n da década de 1970 e início dos anos 
1980. Na foto, o policial civil Teodomiro Rosa Mendes 
faz pose na Avenida Brasil. A imagem faz parte do 

acervo fotográfi co de Eli Mendes.

Eli Medes

Charretes estacionadas 
no centro de Londrina

Uma bela imagem nos remete a meados do século passado na 
cidade de Londrina, no norte do Paraná. No centro da cidade são 
vistas várias charretes estacionadas. Sem dúvida, uma imagem 
nostálgica.

Acervo IBGE

Praça Tiradentes em 
Curitiba no ano de 1959

A Praça Tiradentes é um espaço público do município de Curitiba, 
capital do estado do Paraná, no Brasil. Com 9.026 m², é sua mais 
antiga praça e considerada ofi cialmente o local onde a cidade 
nasceu.

De acordo com a lenda, o lugar foi escolhido pelo cacique 
Tindiqüera, da tribo Tingüi, para a transferência dos primeiros 
habitantes da região, até então, acampados às margens do rio 
Atuba, onde hoje situa-se o Bairro Alto. Na praça encontra-se o 
monolito que registra o local do pelourinho levantado por Gabriel 
de Lara, em 29 de março de 1693, com a Cruz da Ordem de Cristo, 
que simboliza o poder legalmente constituído pelo rei de Portugal, 
a justiça e a caracterização das vilas. Junto ao monolito está o Marco 
Zero da cidade, utilizado para referências geodésicas, de onde são 
medidas e encontradas todas as distâncias, assinaladas as direções 
de Santa Catarina, “Iguassu”, São Paulo e Paranaguá, como também 
a referência de nível de Curitiba.

Biblioteca IBGE

Baile Benefi cente em Maringá – 1934
Maringá nasceu em 10 de maio de 1947, quando a Companhia de 

Terras Norte do Paraná ofi cialmente iniciou a venda dos terrenos no 
Maringá Novo. Entretanto,  isso não signifi ca que antes desse marco 
não houvesse ocupação humana na região. Além dos indígenas que 
aqui habitavam, caboclos e viajantes já povoavam o sertão e a mata 
que dariam lugar à cidade menina.

Este é o caso do registro histórico que a imagem apresenta. Datada 
de 1934, a foto mostra um grupo de pioneiros  alegres e dançantes, 
em meio à vegetação.

Trata-se de um baile organizado para angariar fundos visando à 
compra de material escolar, com o objetivo  de educar a prole dos 
agricultores pioneiros que lavravam a terra para o plantio do café.

O local exato da foto e o seu proprietário são desconhecidos.

Saudade Não 
Tem Idade
Opalão da Polícia Civil na 
Avenida Brasil em Cascavel
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Acervo Maringá Histórica / Gerência de Patrimônio Histórico de Maringá

A EXOTÉRICA 
Idene Guedes 
com suas 
princesas, as 
netas- Maria 
Clara e Letícia. 
Foto: arquivo 

pessoal

CAMILA e BRUNO SAMPAIO, cascavelenses que moram em 
Balneário Camboriú (SC). Foto: arquivo pessoal

lSabedoria
Estou compartilhando uma mensagem do Oráculo 
Eubiose®: “Tens razão, dizendo que é muito difícil 
dominar a mente, porque esta é instável e muito 
sujeita ao domínio dos vritis - hábitos. Porém, quem 
fortaleceu a sua Vontade através de meditações, 
disciplinas, iogas, mantras, etc., pode ser senhor 
de seu coração, de sua mente.” Aproveite e baixe 
o aplicativo Oráculo Eubiose® e saiba mais sobre a
Sociedade Brasileira de Eubiose:
Android: https://play.google.com/store/apps/
details?id=br.org.eubiose.app.oraculoeubiose
Iphone: https://apps.apple.com/us/app/
or%C3%A1culo-eubiose/id6451279705

lOuvido de passagem
Quem inventou a expressão ‘os homens são todos 
iguais’, foi uma japonesa que perdeu o marido numa 
multidão...

GIUSTINA 
GENARI  

arquivo pessoal




